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e regulações sanitárias que permitem sua comer-
cialização em todo Estado. 

Para o Sítio Eliza Cafés Especiais, de Man
daguari, que vem acumulando prêmios nacio-
nais, o investimento da hora é em marketing – 
para tornar a marca mais conhecida e aumentar 
o engajamento com seus seguidores. A comuni-
cação também é a alma do negócio da Associação 
de Pequenos Produtores de Ginseng de 
Querência do Norte. Seus associados cultivam e 
beneficiam o ginseng brasileiro (Pfaffia 
Glomerata), além de trabalhar na preservação e 
orientação sobre os riscos de extinção da espé-
cie, devido à coleta intensiva e predatória de suas 
raízes. Para a rodada, eles vão trazer ginseng em 
pó, farinha de batata doce com ginseng, entre 
outros, todos orgânicos.

A feira
A mudança de data, que atende aos alertas das 

autoridades públicas de saúde, estaduais e muni-
cipais, se fez necessária devido ao aumento no 
número de casos de Covid-19 em Curitiba e no 
Paraná. Apesar de o evento cumprir todos os 
protocolos sanitários oficiais de saúde e distan-
ciamento social, a decisão considera e coloca 
em primeiro plano a preservação dos colabora-
dores, expositores, parceiros e do público em 
geral e a prevenção.

A AgriFamiliar Paraná é uma promoção da 
Fetaep (Federação dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores Familiares do Estado do Paraná) e 
dos STTRs (Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
do Paraná). A realização é do Senar, Secretaria 
de Agricultura, IDR, ADAPAR, Prefeitura de 
Curitiba, Mercado Municipal, Associação do 
Mercado Municipal. A apresentação é da Cresol. 
Os patrocinadores do evento são Copel, Sebrae-
PR, BRDE e Ministério da Agricultura. A feira 
conta com o apoio do Sicredi, Banco do Brasil, 
Ceasa, Conab, IAT e INCRA.

Serviço

1ª Feira de Produtos e Serviços da Agricultura 

Familiar – AgriFamiliar Paraná

Mercado Municipal de Curitiba

De 25 a 28 de março de 2021 

A 1ª Feira de Produtos e Serviços da Agricultura 
Familiar, a AgriFamiliar Paraná, foi transferida para 
25 a 28 de março de 2021, no Mercado Municipal de 
Curitiba, e vai integrar a programação especial do 
aniversário de Curitiba. A boa notícia é que está 
mantida para este ano a versão on-line da rodada 
de negócios entre produtores selecionados, que 
estariam na AgriFamiliar, e associações de super-
mercados e restaurantes, técnicos dos governos 
federal, estadual e municipal, com o objetivo de 
estabelecer um canal de negociação permanente. 

Para Marcos Brambilla, presidente da Fetaep 
(Federação dos Trabalhadores Rurais  Agricultores 
Familiares do Estado do Paraná), entidade que rea-
liza a AgriFamiliar junto aos Sindicatos dos 
Trabalhadores Rurais do Paraná, as rodadas de 
negócios fazem parte de um grande movimento 
que tem como objetivo promover a agricultura 
familiar sustentável, estimular o consumo cons-
ciente, a compra de fornecedores próximos e o 
reconhecimento de produtos artesanais locais, o 
que impacta diretamente no desenvolvimento da Feira da Agricultura Familiar  muda 

de data, mas mantém rodada de 
negócios virtual

economia regional. “Sabemos como poucos plan-
tar, colher, transformar, nossos produtos são de 
alta qualidade, preenchem os requisitos para 
comercialização e as regulamentações sanitárias, 
mas ainda temos dificuldade em vender. Queremos 
aproximar o produtor do comprador”, comenta. 

Segundo Maria Isabel Rosa Guimarães, coor-
denadora de agronegócios do Sebrae-PR, entida-
de que realiza as rodadas e conduz as negocia-
ções, “esses encontros colocam em contato 
agroindústrias familiares muito bem estrutura-
das, com produtos qualificados, legalizados e em 
conformidade com a segurança alimentar, direta-
mente com supermercados, empórios e lojas que 
têm interesse real nos produtos. É um processo 
que funciona muito bem para os dois lados”. 

Produtos
A seleção dos produtos para a rodada e para 

a feira, de acordo com Ana Paula Conter Lara, da 
secretaria de Política Agrícola, considera as dez 
regionais da Fetaep e a diversidade de produtos, 

sejam eles in natura ou processados pelas 
agroindústrias da agricultura familiar do Paraná. 
“Além de terem bons produtos e estarem de 
acordo com a legislação sanitária, os participan-
tes se preparam para a feita com lançamentos e 
detalhes de embalagem e marketing para tornar 
seus materiais mais atraentes”, comenta. 

Entre eles, há casos como da Quina Amarela, 
de Campina Grande do Sul, que atua desde os anos 
1990 no cultivo de frutas e na produção de geleias, 
compotas e molhos orgânicos. O processamento 
foi a forma de ampliar o negócio, que hoje conta 
com uma linha diversificada de produtos, com 
embalagens e rótulos especiais. 

Outra que vem investindo no visual é a cachaça 
Salvan, de Céu Azul, que integra a Cooperativa dos 
Produtores de Cachaça Artesanal do Oeste do 
Paraná (Copercachaça). A empresa que começou 
para complementar a renda familiar, acabou se 
especializando no negócio e, atualmente, vem 
criando embalagens mais elaboradas para as 
cachaças e licores, de olho em um público mais 
exigente. Quem também participa da rodada é a 
Charcutaria Cattani, de Santa Helena, com seus 
embutidos suínos e derivados. Ela tem focado em 
receitas especiais para incrementar a linha de pro-
dutos e tratou de conseguir todas as certificações 
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COLUNA 
JURÍDICA

JOVENS  
DO CAMPO

Como fica o 13º Salário para quem  
teve seu contrato suspenso?

SUCESSÃO RURAL

O diálogo  
entre  
gerações

A Lei nº 4.090, de 13 de julho de 1962 
estabelece que no mês de dezembro de 
cada ano o empregador pagará ao 
empregado uma gratificação salarial, 
independentemente da remuneração a 
que fizer jus. Diz ainda que esta gratificação 
corresponderá a 1/12 avos da remu
neração devida em dezembro, por mês de 
serviço no ano correspondente.

O pagamento do 13º Salário, também 
chamado de gratificação natalina, será 
feito até o dia 20 de dezembro de cada 
ano, podendo ser compensada a im
portância recebida a título de adian
tamento. 

Entre os meses de fevereiro e novem
bro de cada ano o empregador poderá 

A partir desta edição, o Jornal da Fetaep 
publica uma série de relatos que irão mostrar 
um pouco da sucessão rural no estado do 
Paraná, começando pela história de Marcos 
Antônio Paulino. 

Paulino é produtor de leite em Iporã, 
Paraná, e há dez anos trabalha com o pai na 
propriedade. Ele conta que procura melhorar 
a produção buscando o Pronaf para ajudar 
nos investimentos, buscando melhoramento 
genético, parcerias com prefeituras e 
associações. 

Um dos objetivos atuais de Paulino é a 
diversificação da atividade na propriedade, o 
que pode ajudar a obterem uma renda 
melhor no ano. 

“Meu pai me deu esta oportunidade de 
trabalhar na propriedade. E eu também 
quro dar a mesma oportunidade para os 
meus filhos. O futuro da agricultura fami
liar está na sucessão”, declara o jovem 
agricultor. 

Liderança também no município, Paulino 
conta que busca incentivar e fomentar a 
permanência do jovem na propriedade, parti
lhando conhecimento e buscando alter
nativas. “Conhecimento compartilhado é 
conhecimento ampliado”, afirma o jovem. 

13º Salário para 
quem teve redução 
de jornada e salário
No caso de empregados que 

tiveram sua jornada de trabalho e 
salários reduzidos, não há mudança 
no cálculo da gratificação natalina, 
pois a Lei estabelece que o valor do 13º 
Salário será correspondente ao 
salário do mês de pagamento. O valor 
a ser pago é o correspondente ao 
salário do empregado, sem a redução 
de salário.

Clodoaldo Gazola, 
assessor jurídico da FETAEP.

pagar, como adiantamento da gratificação, 
metade do salário recebido pelo empregado no 
mês anterior.

No caso dos empregados que tiveram seus 
contratos suspensos, em decorrência da 
situação de calamidade pública causada pelo 
coronavírus (covid-19), a redução do valor do 
13º Salário é certa.

A Lei nº 4.090/1962 é clara, o cálculo do 
valor do 13º é baseada no número de meses 
trabalhados, sendo que só será computado o 
mês, se houver fração igual ou superior a 15 
(quinze) dias de trabalho.

Assim, no caso de empregado que teve seu 
contrato de trabalho suspenso por noventa 
dias, o cálculo do seu 13º Salário será na 
proporção de 9/12 avos.

Reprodução

Arquivo pessoal

Marcos Paulino, com a esposa Vanessa 

Paulino e os dois filhos, Luana e Leonardo.  

PREVIDÊNCIA

INSS vai alterar 
forma de análise 
dos benefícios 
previdenciários
Publicação da Portaria foi anunciada durante audiência com a Contag 

Em audiência com a CONTAG, no dia 2 de dezembro, o INSS anunciou a publicação de 
uma Portaria que altera forma de análise dos benefícios previdenciários. 

Esta Portaria reestrutura toda a forma de atendimento do INSS, na medida em que amplia 
a competência das superintendências regionais e das gerências executivas do INSS para 
estruturar a melhor forma de atendimento dos segurados especiais. 

A Audiência Pública “Aumento do Número de Benefícios Negados pelo INSS”, convoca-
da pela Frente Parlamentar da Agricultura Familiar e pela CONTAG, no começo de setembro 
desse ano, está rendendo alguns frutos. O Paraná atuou ativamente no processo, levando a 
questão para a Contag e buscando 
alternativas. O Estado esteve repre-
sentado em setembro pelo presi-
dente da Fetarp, Carlos Gabiatto, e 
o diretor de Juventude, Políticas 
Agrár ias,  Meio  Ambiente, 
Alexandre Leal dos Santos 
(Fetaep).  

Esta nova audiência foi solicita-
da com o objetivo de debater sobre 
o andamento dos encaminhamen-
tos e solicitações que denunciaram 
o aumento de benefícios negados 
pelo INSS. 

Em sua última edição, o Jornal da Fetaep trouxe a matéria “Aumentam os benefícios 
rurais negados pelo INSS”, onde o presidente da Fetarp destacou que a situação já estava 
ruim, tendo se agravado com a pandemia e o fechamento das agências.    

A audiência do dia 2 contou com a participação do presidente do INSS, Leonardo Rolim, 
do representante da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, Elvis Garcia, do diretor de 
Benefícios do INSS, Alessandro Roosevelt, de representante da Diretoria de Atendimento do 
INSS, Miguel Lago, deputado Vilson da FETAEMG e da secretária de Políticas Sociais da 
CONTAG, Edjane Rodrigues, e de sua assessoria.

Com informações de Contag. 

Carlos 

Gabiatto, 

presidente da 

Fetarp: 

entidade levou 

o debate a 

Brasília 

O cálculo do valor do 
13º salário é baseado no 

número de meses 
trabalhados
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A DIRETORIA ELEITA DA ASIAF/PR:

CONFIRA OS SORTEADOS NA CAMPANHA 
DE SINDICALIZAÇÃO 2020

Presidente: 

Mery Terezinha Halabura Woiciekovski, 
presidente do STTR de Agudos do Sul

Secretário: 

José Urbano Braun,              
presidente do STTR de Missal

Secretário de Finanças: 

Afonso Rendak,                 
presidente do STTR de São José dos Pinhais

Conselho Fiscal: 

João Edison Nodari, presidente do STTR de Bocaiuva do Sul; 
José Aparecido Neri, presidente do STTR de Altônia; 
Claudinei de Carli presidente do STTR de Astorga.

Carro – Luciano da Costa – STTR Paranacity

Moto - Olga Idalina Sodoski Hohenze – STTR Marechal Cândido Rondon

Moto – Olmiro Spricigo – STTR Palotina

TV – Alcinda Tarzina Garcia – STTR Espigão Alto do Iguaçu

TV – Tadeu da Rocha Bertolin – STTR Bocaiúva do Sul

TV – Maria de Lurdes Suluchinhak – STTR Antônio Olinto

TV – Vilma Aparecida Alves – STTR Moreira Sales

TV – Ismael de Oliveira – STTR Munhoz de Melo (Santa Fé)

TV – Luiz Flores – STTR Missal

TV – Leonora Cyliax Damarate – STR Corbélia

Comunicação Fetaep

Comunicação Fetaep

NOVA ENTIDADE INCENTIVO

Sindicatos criam 
associação para atuar 
dentro da Ceasa

Sorteio da campanha de 
sindicalizaçao 2020

Objetivo é ser um braço dos 
sindicatos e da Federação para 
apoiar os agricultores

Trabalhador de Paranacity foi o grande vencedor

Os agricultores familiares do Paraná ganha-
ram mais uma entidade a seu favor, que irá atuar 
dentro das Centrais de Abastecimento do Paraná 
(Ceasa Curitiba/Londrina/Cascavel/ Maringá e 
Foz do Iguaçu), a Associação Sindical da Agricul
tura Familiar do Paraná – ASIAF/PR. Como diz o 
nome, a associação congrega os Sindicatos dos 
Trabalhadores Rurais Agricultores Familiares do 
Paraná (STTRs), e o objetivo dela é ser um braço 
dos sindicatos e da Federação nesta importante 
central de distribuição de alimentos, represen-
tando, organizando e apoiando os agricultores 
familiares no acesso facilitado a informações, 
documentação e demais necessidades.

Na quarta-feira, dia 21 de outubro, representan-
tes de 25 STTRs do Paraná se reuniram na sede da 
Fetaep e aprovaram a criação da Associação, seu 
estatuto e a sua diretoria. O presidente da Ceasa/
PR, Eder Eduardo Bublitz, também esteve presente 
na abertura da reunião, ressaltando a importância 
desta entidade representativa dentro da Ceasa.

“A Associação será suporte para as demandas 
e necessidades do dia a dia dos agricultores fami-
liares dentro da Ceasa-PR. Vai ser uma ferramenta 
essencial e mais um canal de representatividade 
dentro de nosso setor”, ressalta Mery Woiciekovski, 
presidente do STTR de Agudos do Sul, eleita a pre-
sidente da ASIAF/PR.

A Campanha de Sindicalização 2020 premiou diversos associados e 
sindicatos do Paraná. O sorteio aconteceu na sede da Federação, em 
Curitiba, e foi transmitido pelas redes sociais, em outubro. Luciano da 
Costa, trabalhador rural filiado ao STTR de Paranacity, foi o grande vence-
dor do automóvel sorteado. 

A Campanha é uma forma de incentivo à contribuição e filiação sindical, 
o que fortalece e une a categoria. Concorreram aos prêmios agricultores 
familiares e trabalhadores assalariados, que quitaram suas mensalidades 
sociais ou contribuíram através de guias de contribuição sindical, contribui-
ção confederativa e utilizaram alguns serviços do sindicato. A premiação é 
para sócios e não sócios. Os sindicatos filiados também concorreram. Os 
prêmios incluíram um automóvel, duas motos e sete tvs.

Primeira 

diretoria 

eleita da 

Asiaf

 A agricultora 

familiar Mery 

Terezinha, é a pri-

meira presidente 

da Asiaf/PR Diretorida da fetaep entrega carro ao vencedor. O ganhador do carro, Luciano da Costa, de Paranacity.

Sindicatos também foram premiados.Sorteio foi transmitido on-line.




